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PERIÓDICO SEMPRE MORJtL.E SO'PERACClDENS POLI7ICO
ilanc sèrvare nwduni noslri íio.ere libein
Percere personis , dicere dc vitíis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.
Que Le dos vícios fallar, nuo das pessoa?.

*4s aslucias a" huma beata , ou falsa
devota.

Violante ., joven natural de Floren-
ça , e muito dada a sanetimonias , ca-
sou a contra—gosto seu com hum rico
negociante , que muito havia a reques-
tava : e passado algum tempo veio ella
a namorar-se de hum Oílieial , que ca-
soalmenle vira em huma Igreja : e co-
mo nenhum meio descobrisse de lhe
manifestar a sua paixão , e além disto
se arreceas.se da indiscrição de intervini-
deiras, que podesíe encarregar de
tal commissão , assentou de prorurar o
seu Padre Confessor , bom Religioso ,
qne ella tabia ter muita mão , e grande
intimidade com aquelle Official : e lan-
çando-se-lhe aos pés no Confessionário,
e depois de muitas lagrimas, e suspi-
ros ? lhe fallou nesta substancia,

,, Reverendo Padre, e Sr. meu, hei
mister mais , que nunca , de implorar
os auxílios, e saudáveis concelhos de V.
B.tu. em negocio nimiamente delicado ,
e ae a-sustadoras cotisequcncias. V.
Era. conhece mui bem a minha farnilía,

e a meu marido. Este ama-me , como
he notório , e em conseqüências prom-
pto está a fazer-me todas as vontades ,
nada poupando paia esle elTeito das
muitas riquezas , que Deos nosso Sr.
lhe concedeo t eu também lhe retribuo
igual affeição j que se o não fizera , ou
imaginasse a mais leve cousa contra a
sua honra , ( do que me livrará sempre
o meu P. S. Francisco ) eu seria a
mais criminosa, e detestável das mulbe-
res , e mesquinhos serião todos os tor-
mentos do inferno para me castigar de-
vidamente. Rum Official, de quem ig-
noro até o nome, moço bem apessoado,
garboso , e mui casquílho , que me di-
zem ler grande privauça com V. Ptm. ,
ignorando certamente os meus puros, e
innocentes sentimentos, dias há , que
me dameja , e requebra com tal exces-
so , que já não sou senhora de chegar
à minha varanda , que logo não dê vis—
ta desse homem deshonesto, que me
não lira os olhos de cima • já não ouso
sair de casa , que elle me não vá acom-
panbando-, e de continuo afemençandoj
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e admiro , que agora mesmo o maldic-
to me nâo haja seguido até aqui á casa
do Senhor. Não sei exprimir, meu
Reverendo Padre , quanto me há aBli-
gido a imper.inencia desse hoiaem ; por
que bem sabe V. Rm. , que muitas ve-
zes 2-Jor estas exterim idades vens a ficar
tle quebra com a estima publica a re*
pulação de huma senhora , alias ineul-
paaa , e innocente. Já ine veio ao pea-
samenlo mandar-lhe extranhar tal pro-
ceder por meus irmãos 5 mas reflecíi ,
que quando homens se encarregão de
taes cousas, de maravilha deixa o de
desmandar-se, e travaconias a este res*
peito podem oceas-ionfer desgos.da , e
raüi funestos resultados, ,,

Para forrar-me pois a Taes perigos ,
e tomar a salva a qual quer desgosto,
resolvi de enviar-me a V. Rm,, que
como meu Padre nspirilual , conhece-
dor da pureza da minha consciência , e
amigo intimo desse moço escandaloso ,
lhe extránhea sua Ousadia, faça-lhe ver
quem sou, elhedè saudáveis cottee-
)hos , a fim de que se desça de seus lou-
cos _, e criminosos in tentos pira comi-
go. Se o inimigo das almas tanto o a-
gnilhoá , e févropèa , qne lhe hão pns-Sá resistir, nlo fallão por eAa grandecidade mulheres d'oütra e.tofa , queeu , mulheres menos zeloses da sua
reputação, que ceiião a suas criminosas
pretensões , e nâo esta Violante , quecom nuanlo filha dt Eva seja , saberá
resistira tudo : mediante a d: vinagra-
ça , e a intercessão dos Santos da sua
devoção. ,,

A estas palavras encliaou a caberá ,soltou copiosas lagrimas, e quasi se suf-
foca em dolorosos suspiros. O Religió-
so logo entêndeo qual tosse o OlScíâl ,de que tanto se queixava a sua confessa-
da -j e depois de a exhort.st' a permane-cer em tão louvável propósito , depois
de a consolar o melhor, qne póJe, pro-metteo de fazer o que lhe ella pedia com
tanto enearecimenlo ,• como porém a
beata houvesse receio d'a!gum qui pro
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quo , acrescentou. „ Se esse maa tio.
mera pozer pés pm parede , negando o
que acabo de coramunicar a \7. Rm.
rogo lhe meu Padre , ihe assevere mui
positivamente, qus eu mesma fui, quaIlvo disse, e de Üe me queixei a V. Rm..
O Religioso despedio-j , eshoriandò-a
a que não sessasse de se encomendar a
Deos , o aos Sanlos ód sua maior devo-
ção. O bom Padre não poz tempo etn
riieio , e deo-se presea por ir ter com o
Oííicia! seu amigo, aquém exprobou
com boas maneiras as criminosas inten»
çoes, Ficou u moço aLouito , e tanto
mais enleado , quanto nunca reparara
em tal senhora , sendo raras as vezeu
que lhe passava pela porta í mas o Re-
ligioso não ihe deixando por termo as
suas excusas , proseguio as->im.

,, Meu amigo , por de mais finç^e
Vm. espantar-se , e gasta o tempo em
me negar huma coasa 4 de que sslou
bem certo ; pois não a houve de vizi-
nhos , ou exuanhos, se não da própriaViolante , que amargamente me fez
queixas de Vm. , e de seus reiterados
bicluncros p.*ra com ella. Taes cou-
sas _, Sr. , na j lhe assentio bem, e me*
nos a ella, que he huma senhora casada,
virtuosa , e verdadeira serva de Deôs :
e posto pos*«a asseverar-lhe , que elld

í ura r< traço das suas maiores so-
licitações, e empenhes, todavia peço
pela nossa ami.sade , haja de abrir mão
de t a es i n te n t os , q ü o ci e cer! o s.=5o < a -
bem em hum animo honesto , e cheio
de brios. ,.,

O Oíficidl rn.tij socarrão , do que o
honaxo Gonfesior , logo percebeu as se-
crelas pretenções da beatinha , v. simu-
lauto arrependimento , prometteo ho*
hrtsstar em seus criminosos designioá.
Logo que despedio o Paire , enviou-se
á rua de Violante, poz-se-ihe defronte
oa varanda , e pelo interesse , cora qoeobservou , ihe punha ella os olhoi de fi-
to, concluio , que não 1 épica vão e;n
falso as suas conjecturas. Passados di-
as, Violante, quer'-- 

*¦ da' aba pai-
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xão do OfScial , tomou ao seu Contes.
SOf , o qual logo lhe perguntou, se lhe
havia succedido alguma novidade,

, Padre (respondeo a velhasa) o qne
há de novo he , que o seu bom amigo

prosegue em suas damnadas pretençoes.
Parece, que esse homem nasc?o para
meu lormeato de sorte que estou ven-
do , que ficarei privada até de chegar á
minha jaiiella. Que diaeis, filha ? (ex-
clamou o Pado ) pois esse moço coati-
nua a perse?.uir-vo3 ? ,,-5r_, meu
Padre, e mais que nunca. Se entes

passeava algumas ve_es pela minha rua,
olhando muilo para a minha varanda ;
agora não se desprende d'ali , e não ti-
ra os olhos do lugar , em que ine *ê j
e praia a » Ce.) , se contentasse só com
isso I Levou muito mais a vau te a sua
ousadia , e descomedimento, pois hon-
tem mandou me huma mulher enc_r-
regada de me expor a sua paixão , e de
pie dar da sua parle huma linda bolsa
com 400 s' is, em ouro, como se ea
houvesse precisão de suas dádivas. Con-
fesso , meu Padre, que se não fee lão
iníeuço em mira o medo de oCteoder a
meu Sr. h C. , eu chegaria sch ojoío-
res excvs o* de raiv** : mas pude feh_-
mente dar-me a concelho a-é que dtj tu-
do inteirasse a V. _tin. Occorreo-me
r c-imhiar-lhe a bu!sa serrc lhe lorar ;
porém suspeitei, (Deos me perdoe)
qne a intervinideira !» tomasse p tra si ,
dizendo , qne me ficara cun elfla ; p >r

is.so guardei a , e aqui a trago , rog.m-
do instantcmenie a V. Rtn. , a rc-ditua
a esse seu indigno amigo, e lhe ass«ve-
re , que nenhum caso faço das s.u_s da-
divas; p.ds nala me f.-ita , graças a
Deos , e ao bom mari lo , que tenho.,,
E desfeita era copioso pra 11 to, appreseu-
tou a rica balsa ao Religioso, que a re-
cebeo , e lhe disse mui consternado.

,, Filha minha , não me espanta o
vosso despeito por e^sa obstinação, nem
tenho motivo para vos i-eprehender,
antes folgo com a vossa boa intenção
de nada pralica-rdes ser/, previamente

ouvir 03 meus concelhos, Oulro dia
estive com esse amigo , a quem expro-
hrei tão infame procedimento $ e agora
vejo com magoa quam pelo avesso cum*
prio a sua promessa 1 mas desta feita
o retendo ir com ei v-.-.¦; do cabo , e
tal arte invadirei os meus esforços
.1,1»,.:,!.^ ,!

e
per

eavialo desse mim propósito , que e.s-
pero , ficareis descaplivada de suas in?-

porlunaçõa--. Entre tanto vo3 peço em
nome do Senhor , estejies sobre avi?o a
t.rn de que estas cousas não transpirem
no sem de vossa famil a ; pois podea-i
importar-vos as mais funestas conse-
auencias , bem certa , qne vos não há
nisto a honra ; pois em teda a parte a-

pregoarei , que sois mui virtuosa , e o

protòtvpo d.-ís senhoras honestas. Fez
rosto a beala de tranquilisar-se , e des-

pedio-se do seu Padre espiritual.
Este apenas chegou ao seu cubiculo ,

mandouebamar o Üuív lal, que cosno o
visse de mau humor, logo conjecturou
une teria novas da sua amada , e espe-
rou ancioso , qne o Padre tomaste a
mão em fallar-lhe. Com efíeito o bom
Religioso, nrais agaslado, que nunca,
renélio-lbe o que acabara de dizer-lhe
Violaute , e réprelnndeo-o com grande
crimeza. 

' 
O Official porém, que não

descobria ainda quanto lhe queria dizer
o seu amigo, defendeo se muito mal, e

porcamente , negando a pés juntos ,
até que o Religioso cheio de excessiva
cólera , lhe disse ,, Como ainda ousa
o Sr, negara sua perversidade ? Aqui
está o presente , ( er-tregendo lhe a bal-
sa ) que e_sa ser-va de Deos, me veio
trazer para ih'o resliluir. Não coube-
cera a sua bolsa ? Que malvado, que
be Vm. ,, i

O Officiai fingindo se enleauo , e cor-
rido, respondeo ,, Sim, meu Revê-
«tudo Padre, reconheço a bolsa, e con-
IVsso a minha grande culpa : tenho-me
havido, como hum infame ; mas já qu_
estou agora convencido da virtude m-

concussa dessa senhora , dou-lhe a mi-

nha palavra que entrarei cm mim, e
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de tal geito corregir-me-hei , que V.-rim. nunca mais ouvirá fallar no meunome ,, Ainda se entretiverão a con-
versar por algum tempo , e o Religioso
mais applacado em sua ira não sessou
de dsr ao seu amigo concelhos da nuú-
or prudência , e sabedoria.

O garaabSo do Qmcial já bem íntei-
rado úa paixão , que por elle tinha abeata ; d ali se partio açodadamente pa-ra a rua desta , e pendo se-lhe de fron-le da casa . mostrou-lhe a bolsa, e comvanosgatunar.hes procurou de lhe mos-irar a sua gratidão , e aílecto, Vioiau-
\e entre tanto açora va-se nor poder fal-lar o espaço com o seu amante: porque seu marido leve de fazer huma via-
ge-o deíeriçosa , e deste modo a chixavadesempeeada para o que quizesse.

^ Apenas o liorn homem &e noz « cami-nho ante manhã, Violam.* indereitou
para "

(4)
o-mepor Deos, e Por V. Pia_. 0uenao publicasse a sua (alta; e eu conte-,.tci-me de correr á janella , e de lida a»tirar ás ventas, passãndo-ihe o feiro-.lho. A paciemeia tem limites; e já naocabe em meu animo o sofrer mais. A «o.ra cumpre-me descobrir tudo a n*üiirmãos , e e_le? toma:áõ de tal ca_.es.

pantosa vingança: não, já basta de
prudência : es. o malvado deve ser nU_nulo. ., *
_ O Religioso -:>tâo-, ,-omo í^i ido de ra-10: mastorna.idc de sua supreza , dis.

r — ,, x nua uao ves _-í>a!anc*í_ aisso; quero ten ar - ubima diliaeucia :te nao aproveitar , see-.se mom-aro forcom os seus inovados lutemos ,or di.au? - "

.. o Convênio, e lavada em bumrio de lagrimas foi logo dizendo ao s^ubuinio Confessor - Meu P.tdre da minhavlma, já me não he passível loll-rertantas afrontas. Prometti de nada h_.'.csem o concelho de V. R«,. , e para j^
provar quam bem fundados são os meus
queisumes, passo a contar a V. fím.o insulto, que acabo tie receber esta ma-drogada do seu bello amigo , dessemonstro, que parece vomitado pêlo in-ierno para meu tormento., e deUmro.i>ao sei corno teve noticia o maldicto
Mdo) hontem sahira par. huma via-ge». O certo he , que |loje aos ;memosalvoresdodiateveoardild/in-
frodMir-ae em minha casa pe|0 quintal-
to ao meu quarto de dormida, preten-deo entrar pela janella, queimodeixar aberta. Imagine, Rm. Padre,c br. meu , qual seria o meu espantoo meu susto, a minha affliccão /quan!doaoabnr os olhos dei Wsemelban-te espectaculo f [)« .-, • ".ÍCl.Udn-

p.eiacuio, ue lomania atirei-meda cama a baixo : quiz dar vozes, e grí!lar por-decorro 5 mas o insoleníep.di-

5» . _t»

: emão (areís o qUe melhor infen-deio.es. ., Vi*dame retirou-se suffueadaem soluços. O Paire não esperou mais:
prorm-m, roem hu furioso ao Oífj i-a.: derramou se em increpações ; lez-lú_ ver (oda a execrabujdade da sua ul.tima htçtnha de invadir o sagrado re,c,,|t'-<i--: * =•'¦--'". OOrfieial Locou»

St:
sao

lhe aos pés
desatino , o 5 lu

cnorou , carpio-se do
. - 'rou, que em poucosdl:f m«da«a de ferra : ma, o veihscoeutendeo todaa íeia da L;a'a; , n'a-

quella mesma noite foi ao quintal ,- ma*rumou 
yel. 

arvore; e achando abei taa janella, foi ter livremente coma sua amada, e ambos celebra-rao o logro , qoe pregarão soi aclre , qus Bra tão boa. me-diaiiezro em seos criminosos
amores. A tanto chega a mal-dade de huma mulher falsa de-vota! A verdadeira piedade helonte de todas as virtudes ; masa h,pocresia he capaz de todosos crimes»

(Traduzido livremente do Decante-rone )
Peru, na.Typ, de 31, F.~de Fax». imT
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